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NOSSO ANNIYEHSARIO 

o prescníe numero, conta mala um anno de 
existência o Jornal de Kiplgaço. 

Demonstrar que, durante esse período de tempo, 
os temos esforçado ,pelo engrandecimento c bem estar 

-.'esta malfadada terra, seria contraproducente, porque 
esse facto deve estar ainda bem patente aos olhos'de to- I 
dos. 

-C) Jornal Je Melgaço tem verberado, é certo, o Insóll- : 

to procedimento de uns e a má vontade de outros, devido 
aos muitos-abusos e arbitrariedades .-ommettldas, porque," 
oriundo da patrla da famosa Igne^ Negra, não pôde, com j 
bens olhos, acobcrtal-os. N|o está isso na sua Índole nem : 
se coaduna com o seu programmo. j 

Melgaço podia c devia estar mais adeantado e até dvl- 
lisaod, se tod is, sem distlncçSò de classe, para isso coope- 
rassct.ios; mas devido ás imposições •; caprichos da senho- : 
ra Dona Politica, tudo, com pequenas alterações, se con- 
serva no.sen antiga estado. 

Deuemoí, porém, estas considerações para occasllo 
mais oppottuna e registemos o nosso annlversarlo, que1 

constitue um verdadeiro dia de festa, não só para nós co- 
mn também para todos aquetles que se Interessam pelas 
nossas prosperidades. 

O nosso programma tem sido c continuará a ser fiel- 
mente cumprido, ainda que, para isso,tenhamos de soffrer 

, os maiores sacrifiçlos e difficuldadcs. 
O acolhimento com que temos sido recebido pelos nossos 

estimáveis assignante^e pelo piMco cm ç 4 
r. 3 V sa affirmative. ^ 

accc «b pdiisso, todos o nõsso mais sincero agrade- 
Mmemo, 

produz, o e 1 eito d,um pitéo esculento de que resultem eru ■ SAivYÉ f." BTÍ BESCTBB© I 
ctações «gradáveis. 

Tacs considerações, porém, reportam-se a esse passado 
em que nos «Murmúrios de MonsSo», de saudosa memo- 
ria, eu dei pasto ás minhas continuas Impertinências, mo- 
iestandjvSdnexoravelmente a paciência especial dos leitores 
de então:—hoje abro um paregthesis, resurjo da gélida 
sepultura, porque aqui, embora o crepitar estrepitoso do 
foguetorio c os sons ruidosos das. phllarmonlcas não nos 
firam os orgaos auditivos, é um dia festivo, consagrado 
a alegrias, cm que nós outros, simples obreiros dõ pro- 
gresso da imprensa, vimos depôr nas mãos do illuátre di- 
rector do «Jorna! de Melgaço», em attitude reverente, o 
cartão almlscarado das nossas' affectuosas felicitações. 

♦ 
O jubilo de hoje aóbe de ponto, deixem- me assim di/er, 

porque o anníversario, que reputo auspicioso, d'este sema- 
nário», coincide exactamente com uma data que todo o bqat 
portuguez jamais olvidará, uma data que "assignala d'up.i 
modo brilhante um passado de glotias, de hcroicidades, 
de arrojos inauditos, dc victorlas assombrosas; um passa- 
do que nos engrandece e nos enthusiasma, avigorando o 
nosso temperamento.fortificando o,nosso espirito na çom- 
templação mental de grandiosos feitos, soberbos rasgos 
de valor efTeltuados por essa temerária fidalguia, cujos 
nomes refulgem nas paginas inapreciáveis da historia pá- 
tria! 

t.0 dc Dezembro de 1640! 
Se nlo fôra a feminldnde do meu sexo c sobretudo es- 

te physico achar-sc tão desconcertado c avariado, e se não 
fora ainda o peso da idade, que não é para brincadeiras, 

Para a fcsla nalalicia do 

"Jornal d»1 Melgaço", 

Ái> senhor Duane de Magalhdes, 
presado antigo. 

A 

FECTUOSOS cumprimentos. 
Isto agora, nicas caros e antigos leitores, só mul- 

to treffiula c vagarosamente, a modos dc zoupelra 
insanável, porque este meu ■ pertinaz nervosismo parece 
qur me arrastou a uma senectude consummada. 

ff l; um esforço violento, inaudito. 
,4 •içam de conta que, chamada por um dever de gratl- 
*** lie á que rne não posso escoar,alcel a lagea algida da ml- 

; nhe rypta e sobfe ella tracei estas pallidas garabulhas. 
Rt)u derrubada, inerte, exangue, fallida de todo, e, 

ipsojeto, só penso (sabe Deus como!) em escandlr òs 
meusp^cçados (originaes, mortaes, veniaes e hãbituaes) e 
sopper 'exorar do Senhor a sua infinita misericórdia. 
(•Arç*; rf n ? 

ere -ie, porém, a geiozia de onde se lobrigam os ho- 
rlsoees tetrfios dai minhas cruciantes agruras c, ainda 
que >or momsotGS, levante-sc a tela do palco e, em con- 
viviç alegre, ír^ernal, - representemos n'cste ruidoso c 
patijeo theatro da -Jijaj uma ligeira parodia dos tempos 
idos saudosamente á-rientodos, saudosamente carpidos, 

r—um esforço, poi> mais uma fugidlnha cautelosa por 
&V.wia larga (salvo sejiV) dos linguados e logo estaremos 

. no irmmus d'csta pars rr>>r, ardua c íarabulhcnta pere- 
. ' çflnçlo ".'í 

Jt continuo 

tr«ta-se, 11'esta conjunctuv também n'csta já- 
rpxfi inescurecivcl data de glorias patriotismos (Salvé 
tscTf» de 1640!) de 'estejar mais ou línos solemnementc, 
ed í nte as forças intellcctivas de cac urn (ou de cad3 

j uiaporq-je eu também sou gente), o-^jj an<,5versarló 
f timodesto mas correcto hebdomadai, minhoto, para 

)ijfjicatenda a minha nullité tem feito ^máis ardentes 
, oíos. não. tem passado de votos (muito prinhos e sin- 

- v: jff08» herdade), porque a minha pobre qiaboracão, 
0 WQi vete causticante e tédios», e cheia de lnt.mitten'Cjas 

■»fl jiRItudíf^ç* Se nãn tem prejudicado no todo a qtura. do 
ornei, cr n^du ha contribuído para o sea 
riòtescimcro. 

■itura. do 
Prvrcsslvo 

-Õ,"'n^e-iam regressar por. momentos aos bello.s dias da mi- 

do patria; a sua subinr^.- eU 0 ^ 
seus filhos dilectos! ' -Q-^°r e 'io* 

Na actualidade, com summo pezar presente 
epocha nota-se um condcmnavel c estupft AÍidlffcrcnvicnso 
cm todf. quando passa, soberba dc brilho, uma data fa- 
mosa. E' porque na actualidade, é porque modernamente 
consideram-se os antepassados de valor como alavancas de 
destruição, brutamontes de ferocidaU?... 

Exagerarei, talvez. 
Mod-rnamente o homem de valer é o «nCaÇ?^ 3 cuja 

opulência todos sc curvam, magnctlsados pelei po^lo fe- 
mentido do ouro; é o . grande servidor do Estado que dia 
a. dia, n^ma ancia devoradora, suga as entranha»tio .cofre 
iá exhausto de seu impassível arfío, distributrjlo yor ahl 
alern e prodigamente, e também "indevidamente íí producto 
dc tanta canceira e grande economia. 

Esses e muitos outros—muitíssimos, Santo Deus!—é 
que, por esses e tantos outros feitos de heroísmo, são os 
verdadeiros caudilhos do progresso, os verdadeiros salva- 
dores da patrla, os únicos defensores da nossa autonomia, 
os mais arrojados propugnadores dos nossos interesses, as 
mais puras e lídimas glorias que sc abrigam docemente 
no seio ubérrimo do velho Portugal! 

Oh! manes dos nossos avoengos... 
• 

Bastará dc enthusiasmos e dc misérias. Exp«ndl-me Ir- : 
reflectidamente n'um assumpto cercado de melindres, acor- 
rentada por escrúpulos dc patriotismo. 

Rabuglces de velha, verdade? 
Roubei tremenda palavra!) um precioso espaçoso «Jor- 

nal de Melgaço», desviando-me, c que mais me penaltsa, 
da linha recta. Isto é, da matéria primaria d'cste aranzel: 
embrenhei-mc levianamente em considerações totalmente 
oppostas á solemnisação doutra data festiva e jubilosa para 
este hcbdom.adaxio. 

Mea culpa, maxima culpa... 
A manifestação publica e -.olemne do meu arrependt- 

cnento, cil-a peremptória; ;a declaração cathegorlc» e de- 
cisiva de que vou rematar tio prolixo espiche, eil-a prom- 
pta.sem mais preâmbulos, sem apparatosos rodeios, isenta 
de ambages c circumlòquios. 

11 est íemps... 
Resta-me apenas uma espccledc epilogo, se tal mc per- 

mlttem. São duas palavras de reconhecimento dirigidas 
particularmente ao Sr. Duarte de Magalhães, a cujo bello 
caracter eu devo a carinhosa hospitalidade que sempre hão 
tido os meus «seriptos banaes. e, simultaneamente, fellcl- 
tal-o pela festa de hoje, almejando ininterruptas prospe- 
ridades ao jornal que tão criteriosamente redige. 

Alliviada, assim, a minha consciência, o? meus respeitos 
e. . . adeuàlnho. 

*•£$»»- 

OfxA são passados depois que tu ó Portugal /OO^patria minha retomaste o teu lugar na considera- 
ção universal, hasteando de novo o estandarte das 

Quinas nas ameias das nossas fortalezas. 
60 annos pass«stc-os tu chorando algemada no caprl- 

velro da escravidão,* onde te precipitaram quando vinhas 
dc ter subido á suprema ventura! 

Fõras grande na terra, dl!-o » espada flammejante dc 
D. Nuno Alvares Pereira; fôras prodigiosa no mar, pro- 
clamam-no os altos c pomposos títulos dc D. Manoel—rei 
de Portugal e rios Algarves, d'aquém e d'a!emniar, senhor- 
da Guiné, da conquista navegação t commercio da Ethio- 
pia,. Arabia, Pérsia e índia. 

Então não faltava ouro no Erário (d^urosc faziam ate 
as ferraduras dos cavallcs). 

Portugal navegava n'um mar de rosas. 
Mas eis que nksta abundancia pouco lembram as subli 

mes doutrinas do Christianlsmo, e o sentimento enerva 
se e os corações corrompem-se. D. João envergonha cs 
dias venturosos de seu pae, D. Sebastião, mexperientet 
vaidoso, amaitaiha a nação nos campos dc Alcaccr-Qu- 
blr c os abutres descem sobre clla^ morto que foi 
Henrique, o pusillanime, o indigno. 

No governo despoticc c usurpador dos Filipes ha/ora 
terrível Olivares, e Miguel de Vasconccllos é o famigeia- 
do verdugo que com o cynismo dos bandidos tantas ver.es 
faz chegar á atrabllls o honrado portuguez. 

Com ctTcito;, 4 • 
Lá fóra, o inimigo apodera-se-nos das cólonlai, abun- 

donadas; em casa os algozes exacerbam o nosso sofri- 
mento de opprlmldos levando o nosso exercito para as 
carnificinas de Flandres e Catalunha. 

"moostos sóbem n--uma proporção geométrica. As 
resistências qye ha ao seu pagamento cm lòS^, c depois 
"Qm mais vigor em 1637 ' na cidade de Évora e outra», 
sao abafadas, c recebe-se cm premio o novo 
vexame dc novas -bicões 

Até os estabelecimentos oc ' 
cenda são expuliados dos seus haverá- ... iniDortavalTÍ 
as lagrimas do orphão faminto, nem o pranto «a 
miserável! 

Nos trlbunaes puniam-se os portuguezes com rigor e 
absolviam-sc os hespanhoes com cscandalc. 

A mãe não tinha segura cm casa a honra de sua filhai 
Poder-sc-ia soffrer mais? 

' O jugo era devéras Insupportavel. Havia de ter um li- 
mite. E teve!' 

40 fidalgos são outros tantos heroes que no dia aprasado 
— i." de cíesembro de 1640, vão ao Paço fazem- morrer 
o judas, o traidor M. de Vasconccllos prendem a duqueza 
dc Mantua c dão o grito de Uberdade! liberdade!... 

Portugal estava livrei . 
Agora uma pergunta. ■ 
Quando teremos hoje um novo João Pinto Ribeiro, 

■um Sanches de Ba*ena que nos resgate que nes salve dks- 
tc leihargo febril em que jazemos? 

Vede! Portugal lá vae a caminho do Calvarlo, desfale- 
cido e exangue". Já lhe chamam uma nação moribunda. 
Amanhã por-lhe-ão talvez o ep!taphlo:--8qut jaz!... 

Porque os inglezes argumentarão; «o mundo é da hu- 
f^anidadc c por conseguinte « 

Ah. glorioso dia da Restauração, com que saudade de- 
ves pois ser lembrado hoje! 

Salvé. t.* de dezembro' 

S. R. 

Xiiibóa à1 itlancc 

N'est Cf /js ? 
Estas frlófii as, "procedidas de "uma megera, abalar. jfc 

çsjo.sjps.firveí. nla iodem nem devem"influfi nn p., ' 

MoaAãu 

Pduts Ma)■fins. 

-S OXTAM-V3 r.>-»í vt A, ■* 
CO •*-! tw? - -sc » a iN-n>. J o _K: r r 

.REGARA * noite e a cidade mostrava-se animada, 
cheia de vida; a humanidade feliz, íst.. c, aqueacs 

_ 'que não pensam, que nlo possuem um único senti- 
mento nobre que a nada se -commovem, que »ó «mam 
o dinheiro o luxo c o? divertimentos, que são capazes dc 
tudo para conseguirem os seus fins, passava aiegre, un-. 

1 para os theatros, outros pvra o jôgo c para as imantes, c 
' ainda outros para os grandes bailes para o grande mundo. 

E toda essa multuiSe afivellava com o maior cynismo a 
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•rraxr. •> ao b " , c :e r.jr.ca os saarjo a e .neS da ai; 
o'i a a; hç nras. e qt^ de dia para lia oa. torna 

J 1 v .-aú . r. U-; •.rc-aihcsos e irais cynlc-s. 
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JA» e J'Kspei-iva, ícirrre sub iiktldo ao 

■v/~> 
Ç( 

im dós deveVes ir ais ,sagrados, ex 
o» 

j; uai orpiiáoàinhò q ic implora a caridade, ali é 
õeafenWóiec coberta, de- iriUeria, mais álem passa um be- 

adp. no meo de dçis policias c ainda se vê, sobre um 
6- bancas da V- eáida, urn operário sem trabalho c na- 

?ni cri:-., qnc exausto de forças se deixou adormecér! 
(d-orpháo fôta já por varias vezes preso por furtos; a 

ml erra m diíer que cm creança lhe dispensaram todos os 
cãilKhos, caminha agora ao accaso em busca do amante 
qu t a abandonou deixando-lhe como única recompensa do 
seipamor a vergonha, e a certeza de ser mãe dentro em 
birve-, o bêbado não quisera pagar a despesa feita mama 
taberna, c-o operário havia passado o dia em busca de, 
trabalho sem qtie alguém .o attendesse! 

Eu da ianella do meu quarto .prescnceava todas estas ■ , ' n ,■ i '     
íS.:dSb«l«U o «níonto Àtfc »,.«»» . pen- i ^ >7 M « «=uto findo j ■ r .. i uma verdadeira instituição social e um orgao 

NT'ÉSTE dia de tao saudosas recordações históri- 
cas que o nosso presado aJornal de Melgaçp» en- 
tra no duodécimo anno da sua existência. 

Deve ser-nos sempre grato e consolador o anniversario 
dVma publicação per mais honesta e humilde que seja. 

Está definido que a imprensa é essa vastíssima arenà 

; j para, com honradez e dignidade, 
darte das quinas. 

E' esse, como aquelles que em SI reconquistaram a 
Liberdade e collocaram no throno D.J®o IV,que tem di- 
reito incontestavei a que os portuguezeli d^manhã com- 
memorem frenética, enlhusiastica e patmticamcnte, a sua 
alma.respeitando e venerando profundan\nte as suas cin- 
■SáSl 

scientifico e litterarío dos povos sem o maravlllioso invento 

O paradigma da valentia, outrora conquiyado e sempre 
nas veias . - . - i . i u,c conquistado, ainda hoje orBulhosamente 

onde se travam as grandes lucras do pensamento humano. , iortUÍ,uèz 

E o que seria da civilisaçao e onde estaria o progresso UJ b. 

pa 

nneiirn 
ía o derradeirs alert- 

> Iva guardar o eAt^n- 

i 

' de Gnttemberg e Pedro "Schoeffer? 
1 Ora a impfensa periodióa que ap que apparecftu, diz a Littera- 

entre uns e outros e pen 
save cothmigp: Eis aqui o que é a vida n'um meio seveli- 
sadol 

Ntj dia immediato no abrir a mesma janella em que es- 
. tivera á noite, notei que a rua se achava em parte man- 
chada de sangue e perguntei a alguém o que se havia pas- 
sa Jo; nada de importância, me responderam, um'pobre 
diabo que ficou debaixo d^m eléctrico; ao que me parece 
o homem vinha bêbado pois ao mintmo encontrão do car- 
ro cahiu por terra e de tal for na ficou que creio o leva- 
ram para a morgue, pòls que nò hospital se recusaram a 
aceeital-q^ visto eSfar já mono. 

Fiquei um pouco mal disposto com esta noticia, e levado 
pbr ym nãq sei que, segui pará a morgue e apenas a!i en- 
trei- n|p mê foi ditficil "reconhecer o cadaver do pobre ope- 
rário que à noite «e deixara adormecer n'urn dos bancos 
d* Avenida. 

Relird-me firofundamente commov-ido e caminhan- 
do; para a rua dó Alecrim, chamou a minha attenção 
o,ver muitçs militares de grande uniforme, e iria decerto 
ríteurar saoer o motivo de tal acontecimento se um Ian- 

I - D -.*>1 •• r~\ m-\ ,. r ^ X <y rv tt r* f* r\ r"v O fíc c e 

directo da 
opinião pública. 

E, senão, vejamo's o recente combate de Migul, um.in 
dlacoento notável da mocidade actual que, cotno os anti- 
gos portugueses, desenfreada e cheia de tuidacla; sustentou 
a fama de Hei'oes e illu^trou. as paginas da historia. 

Essa pleiaae de valentes de 1640,esses iqtrêftfW solda- 
dos, esses furiQSOS e abençoados lusitanos para quem c 
Emblema da,Liberdade foi único Ideal, gdquicitvló'assiib 

Hoje por to rs. o que vae 
te mundo subauijii e aJÀ,\0 1.. 1 que seus nomes sejam hoje eterna .rente saudãciosco n as 

r , 1 » o ' 1 . „ ejue bcurb iioiiica m nuic cicina.rcmc sttuuauus i t'í> 

V-y «fO-U ewno sviubolos A 4^^,^ 
otica e de aonegaçao ayicfr . - , -„ dos quaes e^tá um lápis qúe deleneía aproveitáveis de 

senhos e escreve períodoslem francez, inglez ou qualquer 
outra lingua, embora o tal médium quç influencia— e aqui 
está o exrráordiuarlámchte maravrthõsd—ignore essas lín- 
guas oú seja mesmo analphabeto! 

Hoje c uma exigência do nosso espirito n leitura d'uma 
revista, .d'tim periódico— e tj*estas cumpridas noites quem 
ha que os não tenha á su^mesa de cabeceira? 

—Tantos cõmpatriotas nossos que eStao álem mar com 
que saudades hão-de lêr as- minuciosas e familiares noticias 
da sua terra pátria que lhes leva o seu «Jorna! dê Mel- 
gaço» e que d''.çe consolação não experimentam cá as suas 

Paredes de Coura. 

AdoJylio. Marinho. 

s- 

1.° f)E DEZEMBRO 

dou da Casa Real conduzindo Suas Magestadcs não fises- ^ ,,rt 

« I- PO -eu esprtto cxpli:ancto-n-.c S teo: S». M.- Sfe 
gestades iam partir para Inglaterra -. 

L-isboa, Nov." de rqoq. 

de tudo, tem pugnado sem tibieza nem desfallecimentos 
e cumpramos 

' assim o sagrado dever de, roeste dia de festa anniversaria, 
felicitarmos o seu illustre redactor,o Sr. Duarte A. de Ma- 
galhães. 

João Feto Ferrtri de Gusmão S. Pereira. 
JOFFGU&. 

N 

JA arena, fórr.alisti a de Melgaço quatro campeOé 
Jêhutaiii". .dois Melgacenses, Espada do Norte, e 
«Joífeal d« Melgaço», o único que resiste ha n an- 

h«sa todas òf. embates da sorte. 
Çis outros tiveram v:da ephetncra,sossob'raram desalen- 

tador, nVim abandono-- 
Diarte de Magalhães merece, portanto, um bravo! As 

dçdlaççks como a-dlede pelo ■ornalismd, são raras n' 
Spelci isphixiante em que . .vemos-ind<> Ir-tomescein 

Ô Gfilo da LiberdadcL. 

- A' inolvidável M. L. F. L. 

chegada esta gloriosa data que todo o verdadei 
portuguez repete com orgulho. 

chegada eçorn,cila a triste lembrança d'es 
se desventurado rei D, Sebastião, que teria continuado a 
escrever em lettras dVjiro a historia da nossa patria se . 
funèsta educaçãa qufc lhe ministraram cs jesuítas Luiz . 
Martini Gonçalves da. Camara o não tivesse tornado un 
visionário, ufn espirito fraquíssimo e fanatisodo a quem ' 
inconsciência não deb^<t ver que estava sendo ludl ■' 
briado pela Companhia de Jesus—servldora fiel de Filipp • 
de Hespanha—que prqpdsltadãmente o arrastou ã borro 
rosa catastrophe de Alcacer-Klbir donde nós resultou ' 
perdermos a flor do exercito e fidalguia portugueza e ver 
mos velhos fronteiros dVkfrica, velhos herdes á quem ■ 
sol das Indas havia acobreado a pelle- curvarem pela pri 
meira vez perante uni senhor extrangeiro a sua cabcç; 
gloriosa que a Victoria havia aureolado. 

Eil-a chegada e com ella a funesta lembrança d'esse iu 
go de sessenta anno-s durante os qúaes vimos perder o 

»— 

w, um paiz 
façanhas, já 

ram-se bellos caracteres. 
A-vjiip acoomrhódaticia attra.e, arrasta, enleia" 

lídimas capacidades, os mais consagrados t^êocinio es- 
p cvu-essal-c^ Honiens que fnteiUçenda, vivem hoje 

cofia; 'levam bnlhg^jç^ dás-lides da iinpreusa cm que as. 

Hô seu talento poderfam destacar-se', clevan- 
do ao .uiesínq tempo o. nível njoral d^stâ região. 

Eis porque o «Jornal de Melgaço» tem em nós "um ami- 
po, A energia mas.-nla de Duart.e de Magalhães consegui- 
rá prolongar-lhe a existência necessária e utll e pela qual 
fazemos .vebementes protestos c os sinceros.votos de pros- 
peridade. 

... Portugal um paiz dè inconi ^ 
estj® W^po as ignominiosas gar- 
nfr' i galheirt-s que rttrr-xCíe sessenta, annos o opprimiram até ao ener 

ferante. pivln! 

fprror. 
A apotheose do soldado portuguez enenntra -se valente- 

merite.dçnodadamcnte traçada nos feitos assombrosos 
gantes de Ourique/ Ajjubarrota e Outros ainda!. . . 

Os factos oronunciíkflfcsimos è ostentosos da nossa his- 
toria, bem demonstram e justificam p amor'pátrio e indo- 
mável â'udacia que as gerações d'autrora asseguraram á 
posteridade. Descobrir longínquas paragens e conquistar 
pedaços, de tetra, era o idesl espontâneo e inabalavel "dos 
nossos- gloriçáos antepassados. 

Nós, iÇu pbvo iilustre è guerreiro até á temeridade, já- 
mais deixaremor. desmerecer a immorlal epopêa que os lu- 
sitanos dó passado conseguiram a custa de thntó sangue. 

A dàta da restauração portugueza de 1640, sempre foi 

cendo que sempre foramos um povo livre a quem as "oqx, 
tras nações sempre haviam respeitado e sobretudo a or 
gulhosa Hespanha. 

Eil-a chegada finalmente e com ella a glorhsa lembrança 
de que houve emtirp homens que se lembraram tjué. ecam 
netos de Vasco da Gama, de D. Francisco dWlrneida, de 

c gl- , Affonso dh^lbuquerque, Camões, Alvares Cabral e im- 
mensos heroes que provam a nossa historia e de que tão 
justamente nos orgulhamòs e viram que era de mais, a 
taça trasbordava c chegado esse glorioso dia se levanta- 
ra m-^rádand-i bem alto que utn povo como o nosso não "i 
podia admittir jugos ê fazendo'ressurgir a esquecida bah- 
deiradc Aljubarrota expulsaram do throno de Affonso Hem . 
riques os intrusos que o iam invadindo. 

Argos 

•-.-sr- - 

1'o/lLc do JcímcL 

Todos cantair. sua terra; 
Também vou cantar a jBinha. 

E' essa a data que hoje festejamos. Foi a commemorar 
. . . _ \ essa data que em 1 de Dezembro de f8á3 se publicou èm 

c ha de ser preconisada, em manilestfçoes de patrlotiço Melgaço o primeiro numero doeste estimado jornal em jtíe 
enthiísiasmo, na evolução das gerações!... .. venho fcscrevendÒ. 

A historia de Portugal pfl erçce á posteridade, córho . EsSá publicação mostra o patriotismo do seu proprítâ- 
exemplos de abnegação cívica e amor pátrio, esta e tantas rio e torna o seu jornal—que hoje conta 11'annospum 
outras datas que, nb andar dos séculos, jámais se . . . 
guirao como glorias immorredouras. 

Eu, ainda na verdura dos annos, quando relembi 
tos que a nossa historia gloriosamente aponta, sinto 
bateV-se-me o coração e regosijaf-se-me a alma até a mu- j me desejo, assim continue po 

0r_ c . ic. l ;• rt .. S. ->•;. 

JFerrà' niiufia! Vet ra minha'. 
Outra não ha tão bonita! 
deus encantos de rainha. 
Podes crer. nenhuma imita. 

Fm ti respiro a'egn$, * 
Teus campos dão-me saúde; 
Topo Telles poçsi#. 
Jamais esquecéi- os'pude' 

■O teu Ltnia, ida amado, 
7 ra;-me sempre recordado 
De ffesc-as- c brandas aguas. .. 

cura. 
Eis quando, com amor exclusivo á pátria e para im~ j 

, mortalisat a fama de Heroes que aos nossos antecessores 
' tanto custou, eu me arremessava ferozmente á conquista 

dos applausos.*    | 
pelejando até ao martyiio,' e tomando como modelos de : 

inaudita coragem os Gamas, ps Albuquerques e os Castros, j 
Portugal, nhitfr momento de verdadeira - perplexidade, í 

invejado e surprehendido pelas garras dos castelhanos e, 
por sua vez, submettido á ndseravel condicção de escravo 

; durante sessenta annós, já não podia supportar riem re- ' 
! sistir á usurpadora Hêspanba. 

O povo portuguez, ennobreçido como sempre pelo fi- 
dalgo sentimento de Patriotismo e Liberdade, sujeitò a 
uma nação que em tempos pretéritos se havia soiemnísado 

tejando esta libertadora 'daf». 

Fundão— 1904, 

José Pmto da Fcjurag 

AO« ^ÍAa rui» 

Dias fliqes, lã os passei! 
Meus.foiçares, lá í>j deixei! 
Só uao. deixei aninhas ma; nas: 

, com as mesmas crenças e embalado no. mesmo berçò, vi- 
lipendiado^ instigado, cada vet mais á humilhação n'uma 
épocha assighalada, sím, pela irresolução, não" queria nem 
podia sujeitãr-se mais á inimiga irmã! . . . 

Foi então que, nhim dado e bem agoirado momento, 
um punhado de bravos, nhnn impulso de lllimitada cora- 
gem, testemunhou á sua patria mais um rasgo de abóè- 

< ./■ 
ÍM 'rr / ÍA ríiPá 

gação ç amor, engrandecendo-a e honrando-sc a si, liber- 
tando Portugal do jugo' estrangeiro'no glorioso e nunca 
olvidado dia /.0 de Dezembro de 164o. 

Foi mais um feito que, como tantos outros,, yeio-doirar 
o earigufcer is iá brilhantes agiaas da nossa historia, 

i,;.,.- i-ia i , p^irt í;aic/, sc.norr esf. -.iuluate, remure cheio 

TENDO completado fica, XI anno de publicaç 
«9oi-aal de não podemos deixar de 
gar a todos os ^sos estlmaypjs ass.ignaotes o 

sequiõ de satisfazérei/3 importância da spa .asslgn|Uira 
logo que lhes seja àfesentado o competente ^recibo, d$c 
desde já agradecem^inuit0 reconhecidos. 

Também, nela /ísao de fl"6 tudo encareceu, nap pd?-. 
mos deixar de ^roveitar a occasiao para pedir ajodçs 
que rios tolerei-a alteração que, d'or3 em diante/fazv 
mos no preço/3 assslguatura, idteraçío que,apcsayUe di, 
minuta, po: ^ apenas de 5oo rs. por apno .fie comi 
ueme--,rc-'1:riPensa de algum" modo as -mutiasdespesa^ 
que fazeJs com a publicação do .í«rn?I.id#Ielsa- . • 
ed. a ' • * wf'y 

g^ampensaçao, envidaremos trdo^o., esfifÇOS-, para <7 - 
sab,rorresponder a tão/grande obsequio. - . I% ', y 

o - 
b- 
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